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LXXVI. Jacó Dá uma Bênção Profética aos Doze Filhos 

A. Jacó tem o privilégio de usar suas últimas palavras para abençoar os 
doze filhos 
1. Depois de dar a bênção especial para José e seus filhos, Jacó vai dar uma 

bênção profética para todos os filhos (com menos interferência de suas 
preferências pessoais) 

2. Dois grandes fatores na bênção profética: o histórico de fidelidade ou 
infidelidade do filho e o propósito soberano de Deus (que é maior do que 
os méritos ou deméritos individuais) 

3. Foi uma bênção profética – “nos dias vindouros”; Jacó está iniciando 
definitivamente a nação de Israel, falando a respeito do futuro dos 
descendentes como tribos, não apenas do futuro individual de cada filho 

4. As bênçãos foram dadas no Egito, mas se referiam ao futuro dos 
descendentes na terra prometida, reafirmando o plano de Deus de tirá-los 
do Egito  

5. Três tipos de bênçãos: os três filhos mais velhos que perderam seu direito 
de primogenitura; os dois filhos com destaque e bênçãos especiais; e os 
sete filhos restantes com bênçãos resumidas e enigmáticas     

B. As “bênçãos” aos três filhos mais velhos 
1. Rúben – primogênito, perdeu a honra e os direitos da primogenitura por ter 

profanado o leito do pai 

2. Simeão e Levi – mancharam a sua história e a história do pai com sua 
vingança violenta em Siquém  

3. Cumprimentos: Rúben realmente não se destacou na história; Simeão 
desapareceu como tribo separada; Levi teve os descendentes dispersos, 
sem herança territorial, porém por um motivo honroso (sua história foi 
resgatada) 

C. A bênção especial para Judá   
1. Com as falhas dos três irmãos mais velhos, Judá recebe uma bênção 

semelhante à de um primogênito  



 
 

2. A profecia sobre Judá que inclui preeminência, a linhagem de reis e a vinda 
do Messias não parece ter vindo da mente natural ou das preferências 
humanas de Jacó    

3. Profecia 1 – Louvor e preeminência entre seus irmãos 

4. Profecia 2 – Judá será forte e conquistará como um leão  

5. Profecia 3 – Judá será a tribo real, com a linhagem de reis  

6. Profecia 4 – Dele virá o Messias que terá o reinado sobre todos os povos  

7. Profecia 5 – Haverá prosperidade e abundância neste reinado    

D. Profecias mais curtas para outros sete filhos  
1. Para os outros dois filhos de Lia: Zebulom, que terá um território perto do 

mar e da fronteira norte; Issacar, que terá uma herança boa na terra e se 
sujeitará a servidão  

2. Para os quatro filhos de Bila (serva de Raquel) e Zilpa (serva de Lia): Dã, 
que terá um papel de julgar e que será perigoso para seus inimigos, Gade, 
que será atacado, mas prevalecerá, Aser, cujo território produzirá delícias 
reais, e Naftali que será mensageiro de boas notícias   

3. Para Benjamim, segundo filho de Raquel: como lobo, ele será agressivo e 
repartirá o despojo conquistado  

E.  Bênção especial para José  

1. A bênção da frutificação  

2. Resistirá aos ataques maldosos   

3. Sua defesa é garantida pelo Poderoso Deus de seu pai, o Pastor, a Pedra 
de Israel e o El-Shaddai   

4. Bênçãos extraordinários, acima das bênçãos para seus irmãos, acima das 
bênçãos dadas pelos outros patriarcas 

F. Encargo final a todos os filhos  
1. A bênção foi dada, não para os filhos em relação a suas vidas individuais, 

mas como representando agora as doze tribos de Israel 

2. Ordem para ser sepultado em Canaã, juntamento com pais e avós  

3. Terminando a bênção e o encargo final, Jacó morre  

 


